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No ritmo anual de estudos, nesta casa de 
ensino, somos, mais urna vez, chegados ao 
momento em que urna nova turma de alunos 
da escola se aparta, para que amanhã stus 
componentes venham a iniciar, com as natu-
rais alegrias c agruras, o ambicionado exercí-
cio da profissão d~ médicos. 
~ão abandonam os moços a Faculdade, 
sun que lhes seja dado ouvir, porque assim o 
desejam, a palavra de um dos seus professôres, 
neste ato solene, no dia memorável em que se 
despedem da vida de estudantes. Entre as 
mais justas manifestações de alegria, com que 
Festejam a vit<'nia, por terem atingido ideal 
longamente acariciado, corre o vclário, dando 
por finda uma das mais belas c risonhas eta-
pas da vida, c surge um novo programa cheio 
de J!;raves responsabilidades, não menos belo, 
mas, sem dúvida, enormemente mais árduo 
q uc o decorrido. 
Ao término de vossa pen:grinaç;io escolar, 
quis a vossa generosidade que a nós tocasse 
a clcvad;1 honra de vos fazer a oração da par-
tida. Aceitamo-la com grande desvanecimento, 
porque vislumbramos em vosso gesto, a ho-
lllcnagern muito justa c altamente sincera que, 
através de quem ocasionalmente dirige os 
destinos desta casa, endereçais, neste ano do 
cinqücntcnário, aos nossos eminentes mestres, 
abnegados fundadores c eméritos consolidado-
rcs da Faculdade. Concedci que esta seja para 
nús a intcrprcta~·;lo de vossa atitlldc, j[l que 
outras justificativas, apontadas pdo ardor 
imoderado da vossa mocidade, por irreconciliá-
veis com a verei a<k, r Li o as temos como me-
recidas. Assim pois permiti que convosco neste 
dra c nest;; solenidade mal!;nífica, entoemos 
;1s merecidas l~as, l'lll louvor dos que soube-
ram criar c manter (·ste estabelecimento de 
l'IISinO. 
Tendo conrt·~·ado a funcionar no último 
ano do século passado, sofreu naturalnrcntc, as 
influhrcias do meio e com o av;tllço dos tem-
pos, ;'1 medida que o ensino nrédico passava 
pelas nwdifica~·i,t·s imprl'scindívcis a mantt·-lo 
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dentro de urna indispens[tvel atualisação, a 
pouco e pouco, talvez com alguma lentidão, 
mas indiscutivelmente com a precisa seguran-
ça, através de sua história, pode ser assinalado 
seu inegável progresso. A F acuidade não foi 
obra de improvisação, passou por uma elabo-
ração lenta e progressiva. Para não aludirmos 
a outros meios técnicos de positiva influência 
no avanço da ciência médica, devemos recor-
dar que esta escola nascia dois anos c meio 
após a descoberta dos raios X, que a reação de 
Wasscrmann foi descrita após alguns anos de 
sua existência, c muito longe iriamos se aqui 
viéssemos fazer desfilar diante de vossos olho:; 
o que a era tecnológica da medicina, nestes c 
em muitíssimos outros campos, trouxe para o 
progresso da arte de curar. Pois bem, todos 
êstes ensinamentos foram sendo aproveitados, 
porque aos alunos era forçoso, de sã cons~ 
ciência, fornecer os elementos possíveis para 
o seu aprendizado. As especialidades que nas-
ceram ou adquiriram sua independência no 
decorrer dêstes anos, vieram sendo incorpora-
dos ao currículo. E até mesmo algumas fo-
ram peJa· primeira vez aqui implantadas como 
disciplinas autônomas, pois s/J muitos anos 
mais tarde vieram a ser incorporadas aos pro-
gramas das outras escolas brasileiras. 
E tudo foi feito sem poupar sacrifícios c 
com a maior dedicação, porque aqui, ensina-
ram nossos antepassados, a estagnaç;lo, signi-
ficaria imobilid:1dc e esta conduziria it atrofia, 
;;o depauperamento c i1 morte. Foi assim que 
a Faculdade ano por ano melHorava o seu 
ensino c como reflexo desta si <uaç;lo, vemos 
a procura de seus bancos pelos estudantes qu~ 
sempre em maior número batem i1s suas por-
tas. Também nunca, nem nos primeiros anos, 
qualquer prcocupaç:io de ordem subalterna, 
veio, siquer de leve, toldar a sadia c honesta 
orientação dos que aqui se entregaram ao exer-
cício do m;tgistério. i\ honestirLtdc de suas 
condutas pode ser hrilhantemenrc atestada 
quando nos recordamos de algumas passagens 
de 1907. Por falta de profcssr)re;, n_ão porh 
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ser lecionada a G.' sene, a exigência de seu 
funcionamento iria prejudicar o cllSino ott di-
ficultar mesmo a vida da escola. Os douto-
randos daquele ano, não tiveram dúvidas, 
transferiram-se para o Rio de Janeiro. e para 
fazer face as despesas que ir.iam ter longe 
de suas famílias, a quase totalidade dêles ins-
creveram-se em concursos para internos c to-
dos, apesar de concorrerem com grande nú-
mero ele omros da Capital da República, obti-
veram as primeiras colocações. Em 1911, 
quando surgiu a lei Rivaclávia a Congregaç;lo, 
ainda em luta com os que pretendiam extin-
guí-la, aproveita a liberdade estabelecida, re-
modela o currículo; no curS') médico aumenta 
o número de clisciplin;•s, nos cursos de farmá-
cia e odontologia, aumenta o número de séries, 
realiza os preparatórios na própria escola e 
eom a maior honestidade continua a se preo-
cupar exclusivamente com a qualidade dos 
alunos, condi~~:lo indispensável ao apnweita-
mento nos cursos. Daí por diante, sempre fiel 
aos sadios princípios dos que a fundaram e dos 
que a mantiveram, esta Faculdade, tem se-
guido a mesma linha de conduta. 
Por mais que façamos, por maiores que 
sejam a nossa admiraç:lo e a nossa gratidão, 
nunca teremos decantado suficientemente os 
feitos heróicos dos que com esfôrço, com 
abnegaç:lo c com sacrifício souberam planejar, 
executar c desenvolver esta magnífica obra. 
Vivemos há mais dt.: quarenta anos presos 
a esta casa; rejubila-nos o fato de vos dirigir 
a palavra neste momento, em especial porque 
nos é dado evocar todos t~stes anos passados, 
as lutas, as amarguras, os dias de satisfação, 
as vitórias, tudo a concorrer para fixar defini-
tivamente os sólidos alicerces sôbrc os quais se 
veio firmar esta Faculdade, dcvada hoje ?t 
altura de seus méritos entre as congêneres do 
país. 
Aqui penetrastes, meus jovens colegas, 
há seis anos, e neste lapso de tempo, pwJes .. 
tes aprender, pen:orrcndo todo o currículo, 
onde a valia de nossos meios, de par com as 
imperfeições oriundas de nossas necessidades 
materiais provenientes do meio e das condi-
ções em que VI vemos. 
lVIuitas destas ainda ex1stem e quando 
sanadas por certo outras advirão: os vossos 
professôrcs, que perfeitamente as conhecem, 
tudo empenharam para que elas n;'io represen-
tassem óbices, intransponíveis i1 vossa ins-
trução. O progresso contínuo da ciênci:1 c da 
educação mf.1lica impõe um grandl' •n'lllwro 
dt· adiantamentos nem 't'l1ljlrt' pos,Í\'l·is 1'111 
nossa organização diante dos obst[tculos d~.: 
dictames legais ou de verbas, aquêles às vê-
zes muito coercitivos, estas sempre insuficien-
tes. Daí as falhas e defeitos com que luta-
mos, aqui talvez mais assinaláveis, mas, alhu-
res, também existentes, elas próprias ou ou-
tras, índice evidente da invencível imperfei-
ção humana. A exigência de resolver em cada 
época da história e em diversos sectores, múl-
tiplos c intrincados problemas que vão se 
sucedendo num desfilar ininterrupto, obri-
gam os homens a desenvolverem, em atos de 
vontade, de coragem c de renúncia, o esfôtso 
necessário com a finalidade de melhorar tto 
futuro sua própria sorte ou a de seus descen-
dentes. 
f': graças a êstes esforços que as socie-
dades se conservam, evolvem c prosperam. 
Assim foi que a semente lançada em 1H9R, 
germinou, penetrando o sólo com su:ts radí-
culas. A palavra dos primeiros pregadores 
do ensino médico no Rio Grande ecoou por 
todos os recantos, atravessou os campos, gal-
gou as coxilhas e determinou a comprecns:lo 
exata da justiça da campanha c da ncccssidaclc 
i rn periosa ele seu bom êxito. 
Estciou-sc sobretudo esta Faculdade, 110 
mourcjar afanoso c constante ele seus icle;tli.: 
sadorcs, mensageiros de uma fé inahal;'tvel, c 
quando um sopro daninho sacudiu a pequena 
árvore ainda em início de floração, todos sou-
hcrant dar à mocidade de ent;io, o exemplo 
de uma grande dignidade, quer r1s pottcos qlll: 
daqui se apartaram para cumprir a palavra 
empenhada, <!Uer os muitos, que no cumpri. 
mento do dever a que se tinham votado, sem 
outros compromissos, aqui pcrrnaJwrcram para 
arcar s•>bre os ombros a tarefa ingcntt· de pros-
seguir a obra iniciada. 
Coube a êstes últimos levar de VL'tH:ida 
a atitude hostil de poderosos da {·poca, de 
prccliraclorcs ,k doutrina cujos conrcitos eram 
falseados para que pudessem impôr a L'llsta dl' 
singular interprct:H:ão, a sua solJl•r;tna von-
tade, tantas vêzes, como ncsl a, fruto tk ttlll;t 
prepotência sem limites. 
Sl' na figura eminente de P!llt;'tsio i\lvl's 
devemos sintctisar hoje todo o nosso júbilo l' 
admiração que extensivos a seus dignos com-
panheiros, sempre havemos de acentuar, pcLt 
id{·ia de fundaç;'io c pela organis;t~-:'io dl-stt· 
c·stabclecimeuto de ensino, (· ineoncusso quv 
nesta outra figura imarcessívcl, de mestre c·gr{·-
gio, til' batalhador incansável, Eduardo Sar-
llll'llto Lcilc ,Lt Fw1Sl'C:t, ('lll'Oil!ranlos :t t·nn· 
~i:1 it~v•·nrív('l quL' r•Hll ntaraviiiH>sa ,Jt.din-
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~·;ío c com prodígios de abnegação, raiando 
pelo sacrifício, soube ser a partir r!c 1907, 
grande ·entre os maiores, único, singular, aquêlc 
que pôde tornar-se o emérito consolidador da 
Faculdade, porque soube dar combate e ven-
cer, passo a passo, com pertinácia inextinguí-
vel c cintilante inteligência, a mentalidade 
iníqua que procurou extinguí-la. 
f: pois das mais justas a homenagem que 
a vossa mocidade fulgurante vem de prestar 
no quadro de formatura a êstes dois vultos 
eminentes. 
Demonstrais com isto ao atravessar as 
portas desta casa para pcnctardcs os umbrais 
da carreira profissional, que bem aprendcstes 
a grandeza da formação de vossa escola. 
Reverenciais as memórias daqueles profes-
st>rcs c portanto recebei as graças dos que ne-
las ainda hoje escolhem como paradigma as 
,·idas ilustres que assinalastes com justificada 
razão. 
Se como organismo animal, o homem vive 
em contínuas trocas com o meio físico para 
manter um harmonioso equilíbrio dos proces-
sos fisiológicos c químicos do corpo, não é 
menos verdade, que dentro do sistema social 
de que é parte, como um de seus Órgãos, êle 
também deve manter com os outros constantes 
trocas, por meio de relações recíprocas que 
precisam cer criadas, alteradas ou ampliadas, 
de acôrdo com múltiplos fattires que caracteri-
zam a época em que vive. 
Os contrastes sociais existentes ao fim da 
Revolução Francesa, atribuídos aos privilégios 
injustificados de que gozavam as classes, hie-
rarquias e aristocracia, como predicavam os 
filúsofos-políticos do século 1 R, eram supri-
midos quando todos os homens foram procla-
lllados iguais perante a lei e por êste meio 
e~t:ahcleceu-sc a igualdade política. i\ plebe 
que antes não podia aspirar certas profissões, 
viu desfeitos os grilhões que a prendiam aos 
pr<Tonceitos de então, e ;'ts profissiícs liberais 
puderam ter acesso os que a compunham. 
Aproveitando-se do progresso indiscutível 
de várias descohert as, a profissão médica 
adquiriu então maior nomeada e firmotHie 
no conceito da sociedade <bquele tempo, e 
:1tf. os !'scritores da época passaram a ronsa-
grit-la entre as mais elevadas. 
Desfeitos os pri vilrgios, de llllla aristocra-
\'ia de sangue, começou a surgir pela compe-
t i<:;to a aristocracia dos valores. f.:stcs onde 
ap:JnTesst·m eram aplattdidos 1: consagrados 
ai(· por aq1ti':l!'s <jllt' ~illlph-smcntt· por ~nohis­
lli!l os rncavam. 
Avançou o ensino médico, os professôres 
chegavam nos hospitais e rigorosamente ves-
tidos com sobrecasaca e luvas .prelecionavam 
perante uma grande assembléia de senhoras' 
vestidas à última moda, de jornalistas de sa-
lão, de moços elegantes que concorriam com os 
estudantes a ouvir sábias preleções sôbre os 
males e misérias alheias. 
O exercício profissional se repartia entre 
a clínica privada dos que procuravam o mé-
dico exclusivamente pela confiança que nêle 
depositavam e podiam ou não remunerar seu 
trabalho e o serviço hospitalar, onde gratui-
tamente desempenhavam suas tarefas quoti-
dianas. O médico impunha-se pelo seu saber 
c por sua consciência profissional, os exemplos 
dos mais velhos deviam ser seguidos pelos no-
vatos ou podiam inspirá-los. 
Até para despertar vocações, a maneira 
de agir, seus gestos, suas atitudes, contribuíam 
fortemente. 
Conta-se que um velho médico francês 
possuidor em sua bagagem profissional, do ele-
vado título de ter sido professor do grande 
e emérito Trousseau, foi chamado a atender 
em conferência, um doente cuja moléstia se 
agravara. Terminada a conferência recebeu 
a importância de seus honorários e ao reti-
rar-se é abordado na porta da casa por um 
desconhecido que vinha, sabedor de sua pre-
sença na vizinhança, solicitar sua ida até ao 
leito de qma moça pobre que estava passando 
muito mal. Tôdas estas cenas foram presen-
ciadas por um menino de 7 ou 8 anos que na 
sua curiosidade infantil postara-se ao lado do 
médico. Tendo acedido à solicitação dirige-se 
o mestre :1 casa da doente e o menino sorra-
teiramente o acompanha, entra com êle, meio 
escondido, no quarto, c assiste tudo o que se 
passa. Era uma tuberculosa que em seus úl-
timos dias, não tivera o socorro de uma me-
dicação c que sua pobresa não permitia uma 
alimentação mais adequada. Após o exame, 
alguns conselhos c algumas palavras de con-
solo, o médico mete a mão no bôlso c deixa 
à doente tôda a soma que recebera momentos 
antes. O menino que contou esta história, 
diz-nos que desde esta ocasião firmou sua 
vocação profissional e decidiu dedicar-se i1 
medicina. Segundo nos conta um de seus alu-
nos, êste menino veio a ser mais tarde Albert 
Rohin, o emérito professor de Terapêutica 
ela F acuidade ele M cdicina de Paris. 
Correm os anos, e ao fim do sécul<i pas· 
qdo l'omeça a socieda(lc a sofrer a influênci;J 
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de clivel·sas descobertas que ar<' hoje COiltÍ-
Illtarn em série por assim dizer ininterrupta, 
onde é cxalçatla a técnica, dando origem a 
uma verdadeira era tecnológica. Opera-se uma 
rcvulução: excedem a todos o:; limites as pro-· 
duçúes em ma'isa, as modificaç<-Jcs observadas 
no terreno dos transporte; c dos serviços de 
com uni caçõcs. _:\ física c a química dcscn vol-
vem-se a extremos quase inconccb í v c i s. 
.'\ ordem social abalada pelas tcnsiics re-
sultantes dêstes fatÍJres de progresso incaku-
lúvcl ainda n~!o realizou um proces'io de alLip-
t~u,:ão adequada. 
Por ti!da a parte vacila~~iies c indecisiics 
geram a mseg;uran<;a que as cnses soc1a1~; c 
econômicas acarretam. A igualdade política 
obtida com a destruição dos privilégios injus-
tificados sucede a dcsigualdad·e econômica 
de nossa época. Os desajustcs sociais c vá-
rias idéias corno as de direito, de dever, de 
justir,:a, de caridade, de autoridade, de política 
c de lei passaram a ser deturpadas por muitos 
dos que vivem diàriarnentc abusando de suas 
aplicações. 
Como se isto niio bastasse, em um pe-
ríodo de mais ou menos três d{-eadas, duas 
hecatombes mundiais, vêm concorrer podero-
samente para complicar c precipitar as desor-
dens sociais em que se debatem tôdas as Na-
l,'iics. Tcrap~utas aventureiros surgem em al-
gllns países c para ides as desigualdades so-
ciais sc'J scr;'io resolvidas pela ;d)()li1;;'io da pro-
priedades privada dos bens de produção. A 
propriedade produtiva toca ao Estado c n;lo 
havendo haveres n;'io podcr;io existir classes'. 
Passam os homens a dêlc depender c se vêem 
privados da garantia cconÍJIIlic:t \' base social 
de sua liberdade, que {: a proprieda1le. Sem 
liberdade, sem justiça e sem moral, o homem 
passa a ser um simples vertebrado onde se 
vêem direitos c não se vislumbram deveres. 
!\inda êstcs inovadores procuram desco-
nhecer as desigualdades chamadas acidentais 
do homem, pois exigindo par;t nivelú-los a 
igualdade econômica, passam a ignorar as de-
sigualdades resultantes da inteligência, do ta-
lento, da saúde, do gôsto, da virtudr, da 
fôrça física, do tempcramcn to c outras. 
:\:fadariaga em seu livro si'>brl' a :\nar-
quia da Hierarquia", expressa-se admiràvcl-
mcnte hem quando nos diz: "É natural, mas 
lamcnt~Ívcl que a pressão das condit;Õcs l~co­
nômicas haja reduzido esta qucst~io a um pro-
hlr·m:l dt· dasst·s c o proh!t:m:1 dt· chsst·s a 11111:1 
~impk~ qut·~r ;io de renda. '\ dt·siguald;Hk n;ío 
'~' dn-c medir só pcLt esraL1 \'nlic;d, ou pl'h 
unichdt.: de renda: estende-se para os lados 
rorno para rima c para baixo, tanto em qua-
lidade, como em quantidade, e quanto mais 
di11·cnsões possuir, canto mais rica será a vida 
e a cultura do po\·o que ela favorecer com 
:,ua presetH;a ''. 
l·:stahelccetH1o um paradigma t~ntrc o or-
g;· nismo humano c organismo social poderemos 
dizer que assim como as célula~, desde as mais 
nobres <'ts menos diferenciadas em suas dcsi-
gn:ddades tt){las cnncorr·em para a rnanutcn-
<::l.o c!o equilíbrio vital, na sociedade todos os 
~,cus e!emcntos têm de concorrer para a ma-
tllll enç;io do e<ptilíbrio social. 
Com elevado espírito de justiça, com ho-
lll':-tidadc c mui ta a bncgação as desigualdades 
IIIJIIStas, que não ul'gamos existirem, precisam 
ser combatidas, cada um de nós de acôrdo 
com a sna conscirncia agindo pelo hem co-
llllllll. 
i\ soluç;!o destas crises depende do poder 
d<' adaptação da sociedade c para ela todos 
dn-cnws concotTl'l', mas só vir;'t a ser obtida 
qu;111do puderem ser satisfeitas as necessida-
des humanas, tanto materiais como espirituais. 
Fazcis o vosso ingresso na profissão neste 
nwmcnto universalmente conturbado: a fun-
ç;io social do médico antigamcntL' limitada 
exclusivamente a arte de curar os doentes, 
mais tarde estendida a arte de prevenir a 
doença, apresenta-se hoje extremamente dila-
tada c complexa porque naluralnH'rttc ao~ 
médicos passou a caber preponderante papel 
na sollt\'<to de algumas das causas que deter-
minaram as nises sociais porque i'·lcs vão en-
contrar em seus scn:elhantcs c porque n;lo 
dizer, l'lll si IIH'SillO, os efeitos, isto {•, as aç<-Jes 
c n~açtws determinadas por, algumas vêzcs 
sutís, mas, reais ftJn:as <' func;í'ícs ITstdtantes 
das transfonna~·(Jcs soeiais da época at'Ual. 
1:: por tal motivo que, se at{· hem pouco 
lt'111po a medicina tinha s11a quase exclusiva 
preocupa~·~o com o homent, <:m relação ao 
aspt'l'IO físicn da sua \'ida, 11:1 saúd<' <' na mo-
J{·stia, n;·IO podt·ren1os ohsrun·cn qtll' para o 
f111 Ul'l• ll\llito 111:1iorl'S dt·\'Cill SL'r as j>l'l'OCU-
p:I<,'<Íl'S do mt-dieo qut· prl'cisa t'tH'arar c eslu-
cLrr :1 vida sÍJhrc todos os st·us ;ISJH'l'los, físico. 
J•sirol<'._~ico l' soci;d. 
P:na tanto, ncn·s~:'rrio Sl' roma <JIIl' pot 
critl'rio .... o estudo L' l'ln·;ub t'Oill)lrt'l'IIS:ío t·on-
quisH·, an:itc ou orientr· a colahorat;:io dr: to-
dos os que hclll inrcnrion~tdos podt•nt rclllror-
rn p;1r;1 tal firn. 
\s.-.inl rk\'t· o tuí-dico proc11r:tr a ali;tru:a 
o11 lornar-sl' ;diadri dos governos ou institui-
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çôes que desejarem efetivamente corrigir os 
abusos ou deficiências de ordem social, eco-
nômica ou industrial, procurando o bem estar 
de todos os cidadãos. Assim deve o médico 
unir-se ou procurar a adesão dos homens de 
negócio co111 larga visào, interessados na ali-
mcntaçüo, no alojamento, na instrução, nos 
cuidados de saúde de scus empregados. 
Com esta cooperação trabalha pela ele-
vação, ao nível desejado, da medicina preven-
tiva, em um dos seus mais belos capítulos 
atuais, quando obsoletos pelo progresso da 
medicina j!t podem ser considerados os que 
visavam quarentenas, desinfecções, etc. 
Do mcsmo modo sua atenção deve ser 
despertada para a adequada consideração qu~ 
cst;lo a exigir, as molésrias profissionais e as 
psiconeuroses, resultantes de uma complexa 
sociedade que ràpidamente se industrialisa. 
,~I as, meus senhores, não tenhamos dú-
vida, que tfHia esta finalidade só pode ser 
realizada quando as pessoas que devem ex'> 
cut:t-la são perfeitamente compenetradas de 
scus deveres e recebem ao mesmo tempo em 
t I"'.>Ca, como recompensa e incentivo, o aplauso 
dos que puderam reconhecer os benefícios 
prestados. 
Se ;1o m(·dico compete por sua atuação, 
;\ l'llsta de seu saber, de seu tato, ocupar na 
sociedade o papel de grande responsahilidaJe 
q11c lhe c;1he, n5o é menos verdade, que êle 
precisa. obter do próprio meio onde vive to-
dos os ckmcntos quc lhe permitam sua ação. 
I )csdc o lar, onde come,· a, pdo exemplo e pelas 
liçóes dos seus pais, a forjar seu carútcr, na 
passagem pcla escola, ondc no convívio de 
professfH-cs e colegas reforça seu aprendizado 
para ;1 vida, até na Faculdade, onde sua edu-
ca\·;[o profissional atingr ao auge, c mais além, 
no meio social onde sua atividade se vai de-
~cnvolver, deve encontrar t~lc os recursos de 
qu(' precisa diitri:lllH'nte para o exercício da 
p rofiss:ío. 
10: se do lar c da escola vos falei é porque 
t·stou certo, lllllll l'Xantc de conscit~ncia nestc 
llloJnento, L'Xanw que s/l vos pode orgulhar, 
l'Stais a rclcmhrar com satisLu;;io máxima, o 
quanto 'lS carinhos maternos, os conselhos pa-
t crnos l' os desvelos de vossos primeiros mes-
IT('S, contrihuiram p;1ra vossa format;;1o. Segui 
a hoa oriental;:lo <jlll' vos foi dada e assim 
cltegan·is a n·colllfH'Ils:í-los pvlas prcorup;uJH~s 
<fill' t 1\'l'Ltm. 
Dí:ks ohtivcslt'S os meios que vos farão 
:llll:tlllt:i co111 inr1;1J' o Cllllinho reto ljllt' vos 
t rar:tslcs. 
Da Faculdade obtivestcs o que ela vos 
pôde dar. Entretanto dela saís, num momento 
de renovação onde o segrêdo do futuro é um 
horizonte fechado às vistas mais percucientes. 
Por isto mesmo ao pesar as vossas responsabili-
dades, também devemos avaliar as nossas, 
quando irmanados amanhã iremos todos de-
frontar os complicados problemas profissio-
naiS. 
Tenho para mim, e faço neste momento, 
uma confissão sincera, que a educação médica, 
no mundo inteiro, em qualquer país, ainda 
n;[o se apresenta renovada à altura da trans-
formação operada na ordem social. 
Por ccno esta renovação deve se dar com 
variantes de uma para outra nação, mas sem 
dúvida, sôbrc ela em qualquer país devem 
influir o sistema educacional geral, do qual 
(: uma parte, a história de seu desenvolvimen-
to, as condições sob as quais é feita a prática 
da medicina c pela extensão do meio social 
a que se destina. 
As escolas médicas existem para instruir 
o estudante na ciência, na arte e na prática 
da medicina, incluindo aí a compreensão do 
que é a saúde, quais os meios que devem ser 
empregados para mantê-las, bem como a pre-
vcnç~o c o tratamento das moléstias. 
Ao estudante deve ser dado sólido alicerce 
dc modo que no futuro, com os conhecimentos 
adquiridos na escola e os que venham a adqui-
rir no exercício profissional, possa continuar 
~ua educarão, através de tôda a sua vida. 
A qu.~m. interrogar neste momento quais 
os compromissos que a Faculdade pôde saldar 
convosco durante o período escolar, temos 
como resposta, que nãn nos julgamos devedo-
res, pois ela vos deu, jú dissemos, o que lhe 
cabia dar dentro das normas atuais de orien-
r ;H; ;lo do ensino médico. 
Devem as escolas facilitar os estudos dos 
que a procuram e em sadia compreensão es-
t:IS facilidades significam forn'ecer-lhes os 
mcios pelos quais possam adquirir uma série 
de conhecimentos indispensáveis para nortear 
:Js relações diftrias no ambiente em que vivem. 
O cnsino médico foi naturalmente atin-
gido pclo progresso desta era tecnológica e 
cada vez mais no t:llSino de cada disciplina 
;, complexidade dos diversos proccssos hoje 
en1pregados, torna necess!tria a exigência, para 
os que desejam praticar a arte de Hipocrates, 
dt· 11111 preparo intelectual e profissional ade-
qu:1do, pois o contr[trio seria encaminhar os 
po1t;1dorcs de 11111 diploma par:1 uma situaL)o 
difícil, tanto social como econfJmica. 
111 
Com o progresso o ensino livresco foi 
sendo aos poucos substituído pelos exercícios 
c pela prática nos laborat/>rios c nas clínicas, 
c isto veio obrigar as escolas a manterem uma 
limitaç;io ele matrículas de acf>rdo com a ca-
pacidade did{ttica que possuircrn. 
(: por isto q uc os mestres conlll.:ccdon.:s 
das necessidades culturais c rcspons[ivcis pe-
rante a Naç;io, pelo preparo daqueles que 
am;mh;1 irão orientar seus destinos, de dife-
rentes modos c crn diversos sccton's, s:ío os 
únicos que precisam ser ouvidos nos variados 
pwhlcmas que interessam a educaçiio nacional. 
Hft poucos dias ao ser n.:cchitlo como pro-
fessor honoris causa da Universidade da Bahia, 
afirmava S. Ex. o Sr. Presidente da República, 
reFerindo-se :1s Universidades: "\";io vivem 
ncrn chegariam a representar papel relevante 
por um simples jiat administrativo; resultam 
da aplicaç:lo diligclltc c ató 111csmo do sofri-
n;ento de gcra(J>es. 
7\ão s:1o organismos que de improviso 
~urjam. S/> se tornam fecundas pela estra-
tificação p:1eicnte do labor de mestres c dis-
cípulos em :mos consecutivos." 
N <"ío imaginem q uc esta rcst riç:\o se v~: ri-
fica únicamcntc em nosso país. 
\os Estados l:nidos da ;\mórica do N"ortc, 
onde sobejam as instalaç<->cs, onde não faltam 
:1s \·oc!•/it·s para o magistério, o llll'SIIlO acon-
t ccc. 
O rL·ht•Íril) referente ao pníodo escolar 
l'J.P -J.~ do Cr>melho de Edlu·:~~·;íll \léclica 
c I fospitais da \s-;ociat.<ío i\lédic:t \rmrican:t, 
publicado em sl'tcmbro do corrente ano, faz-
nos vt'l" que as setenta escolas nirdicas ame-
ricanas, tantas s;io as L't cxistt'llll's, est:io lltl 
n;onH'nto admitindo o número m(!x.inw dt· cs-
turLilltcs que podun cornport:1r. 
Trinta c sete escolas afirmam que n:io 
podem aceitar mais alunos a menos que llw 
st·j:un facilitados os mc·i()s ncu·ss:Jrios par:1 a 
cxpans:lo de sLLt instru'-.-;"io tanto nos anos pr(•. 
clínicos, co111o IHh t!PparLtllH"Iltm clínicos. Dos 
rcst;111tes uinta c tr(·s, \in te ,. ll'JVt' teri;mt dv 
ampliar slt:ts instaLtç<!es pr~-clínicas ,. qnatro 
precisari:un expandir seus dcpartai!H'IJ!os clí-
nicos. '\ :unpliat:;lo de matrículas, cnntinu:t o 
rc·lat<.>ri·i, exige jHll. isro n;lo s/1 muitos llll'tros 
quadrados d<; cnnstl"llc_;;lo, ent di~·crsrJs SI'L'ÍIJ· 
1·cs d:1 t•scola, co111rJ L1111hl-m, :1tingido certo 
limite, Ítnpr"ic· :1 ncn:ssidadc dt· allllll:llto d<· 
c·qltip:1111Cilto c dr> pt".\SIJ:l] don·ntt· P t(·cni,·o. 
\ll-111 distrJ lt"ltl d,· ''r considn:ul:t a np:ttl-
.... :lo dll l"ll'.illil 1·lí11ic<> t"!ll cnt:l'> cst·ol:ts, qll:llidll 
''-'" loc:dis:tc.lo IL.Ío pt-rliiÍlt' IILtiorc-, Llt·ilid:Hks 
p;tra desenvolver o cntrcnamcnto de mais es-
tudantes. Em relação a manutcnç;lo destas 
escolas, esclarece o relatório, que elas devem 
agora haurir em outras fontes, três vôzes a 
S())ll a que rccchl:m pelo pagamento das taxas 
dos estudantes. 
De modo que sendo muito maior o pro-· 
gr:una de expansão, para manter o mesmo ní-
vel de ensino, terão de se examinar as fontes 
que possam proporcionar, a importi"tncia im-
prescindível a fazer frente ao aumento de dcs-· 
pesas. ;\ falta de recursos tornará impossível 
a expansão. 
i\ admissão nas escolas americanas é feita 
após dois anos d~.: colégio, mas várias s:ío as 
11nivcrsidadcs que recomendam trf.s ou mais 
:mos. Poucas exigem o grau de bacharel. L111 
cada escola são f~.:itos exames de admiss:io 
que constam de inglês, física, biologia, química 
geral c org:lnica. Quase r(Hias estas escol:ts 
cst:lo fazendo notar aos candidatos a adrniss:io 
que os c11rsos do colégio elevem fornecer-lhes 
o maior alicerce possível. 
Para o ano escolar 1 94R/ 1 'J4'J as setenta 
escolas americanas estimaram a admissão de 
estudantes nas primeiras séries em 6.407 alunos. 
O exame de sclc<;ão realizado em junho s/1 
permitiu a adn1Íss:io de S.'J07 novos estudan-
tes, isto l:, em média R4 alunos por escola. 
No ano escolar findo cm 1948 graduaram-se 
79 por cscoLt. Pelo llH'SlllO rclatr'Jrio verifica-se 
que ;1 médi;t de LIX<IS cobradas por estudante 
foi neste ldtimo ano de -l-80 dobres, rcprTsC'Il-
t ando 11111 atlllll'nto de ·l,S por cento st>hre o 
<1110 a11tcrior c 11111 <lllllll'llto de 27 por cento 
1111 r,·I:H;:Io a I'JYJ/1<J40. Para o ano inici:1do 
1'111 j11nho :ts taxas forant ckvad:1s t'll1 32 cs-
rol:ls para 'í1l dolares. 
Fecht'llli>S o p;1rrntcsc aqui :1hcrto colll :L~ 
rit:l(,'t!es do n·lat{>rio <tlllcric;IJ!o. Os tjlli.' nos 
t>IIVUJJ tirem suas t·onclusiícs, pcrdot·tn-nos o 
;1l< Jllg<unen to da ri t:ll,·;io. 
/\qui como lá dcvt'lnos alllhicionar CJilt' 
11 di!>!om;t \·,·nha ;1 s1·r o atcst:1do rk lllll t'llSÍiltJ 
c·firic·nte c llllllca 11111 orn:tlllt"IIIO dcs:t_ieirado 
:t l'tll'ohrir os ddt·itos de 11n1a Íi~nodncia pc-
rt_!!,o'>:t, por Falt:1 rk ensino h1~111 cond11zido. 
Se 110 st'Tulo I'J <1 sociedade rtTonhcn;ll 
qllt' rodos os sc·us COIIljHJIICntes dn·i:tlll ITl't'· 
hn 11111 ccrtrJ gr:tll de inst rlt<)o, c-,1 :1 prinwiL1 
llll"t:tdl' do sf.c11Jo <!I 11:t\, l'St (! <I SI'!" ClllTIT<ith 
qu:uHio :1 socicd:1dc j[1 :1rln1Ítt· que rodos tl'i 
SI'IIS llll.'lllhros dt'VI"Ill llll'l"l'l't'r OS llll"\lll<lS l'IIÍ· 
.l:tdt>S <pt:tndo dw·ntt·s. 
\:trios p<>IS s:111 os prr.ldciiJ:Is tk ord1·111 
"'' i:tl 1· l·t'llllt"JIIIic;L 'lllt· idn r"ll<"llllt r:~ r t'lll 
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pleno florescimento c a exigir soluções no mo-
mento em que abandonais a escola. 
Estais a vêr as complexas questões a 
resoh·er que mais de perto tocam aos médicos, 
a quem vão atingir em cheio numa pequena 
extensão, entretanto de enorme responsabili-
dade, da crise social c econômica que atraves-
samos. 
Uuc incumbirá i1s escolas médicas fazer? 
Tenho para mim que de início precisa ser 
inventariada cuidadosamente a situação exis-
tt·nte e determinada a necessidade de altera-
ções c melhoramentos imprescindíveis. 
Sú então estabelecidas as conclusões c 
propo~tos os c;1minhos a seguir poderá ser o 
ensino médico melho!· norteado, de modo a 
q11e a tf1das as pessoas possa vir a ser fornecida 
uma assistência condigna para o restabeleci-
ntento da saúde, para a recuperação dos aci-
dcrll"ados ou inválidos, bem como medidas 
lll:m orientadas para a prevenção das molés-
tias c para uma melhor manutenção do stan-
dard físico c mental dos indivíduos em ,geral. 
De outro lado incumbe averiguar o grau 
c·1n qne as F<H.:uldades de Medicina satisfazem 
;ts necessidades do País quanto a profissio-
n:lis, c dentro delas promover o adiantamento 
dos conhcrinwntos no campo das ciências mé-
dicas c melhor inforrnar o público quanto it 
natun·za t' proptísitos da educação médica. 
De hoje em diante estais alistados na 
fileira dos que devem desbravar êstes cami-
nlws, pois tenho para mim que, todos os pro-
fis~iort:tis c professé,n·s, devem ser os artífices 
desta remodt:la~·;lo que se impõe. Se a uns 
diz mais de perto o que se refere 1t instrução 
pr•',prianH'ntc· dita, a todos tora de igual ma-
neira o que se rdcrc ;, educação, uma c outra 
11:1 nwdit·in:l, iniciando-se na escola, mas con-
tinu;lndo por tfHia a existência do médico. 
:VIt·us jovens colegas: enquanto a possa-se 
do IIIIIIHin insari:ívd st·de de bens materiais, 
< nquanto o gozo ~~ o pr;tzer, são obtidos i1 
custa de 11111iros ,. decantados direitos, pcr-
rniti que ronlienros t•m vós, na lucidez de 
vo~s:t pri1·ilq~iad:1 inteligência, da qual aprc-
··i a mos as p ri rnc i r a:; flon·sct·nci as, para vos 
implorar que antes de pleiteardes os vossos 
din·itos c', rnc",mo para mais fec11ndament•: 
aliccn;:t r 1 c1s~as solirit :1~·iícs, nunca vus venha 
:c SI'!' ohnuhilada a r:tzão, pelo esquc:ciment< 
dl' \'OSSOS dt:Vl'l'l'S. 
Lcmhr:ti-1·os ~~·ntprl' que tendes a sublime 
tard:t d·· :di\ ia r ,. nlll~ol:tr os qui' sofn·m e 
'111•· p:1r:1 i-.to :dc'·rn d•· vo-,s:t t·ií'-nci:r, devei•; 
c·o11tar t'Oill 11111 ,-.,pírito de :dltll·ga~·ão c sani-
fício que diàriamente poreis à prova, até mes-
mo quando vossas horas de lazer forem su-
primidas ou interrompidas no afan de cum-
prirdes vossos misteres. 
Viestes a ser médicos pela vossa vocação; 
era êstc o vosso desejo, por êstc ou por aquêlc 
motivo. Qualquer êle tenha sido, confio que 
os vossos estudos tenham vos feito amar a 
medicina, c êste amor vos levará ao sacrifí-
cio, a renúncias, sem as quais muitas vêzes 
não tereis a alegria suprema de vêr um sorri-
so, onde ;~ntcs havíeis encontrado gemidos 
c pranto. A vida do médico se desenvolve 
noite c dia, em ampla e fertil seára ele tris-
tezas, dêle se exige a transformação de pesa-
delos em sonhos venturosos. 
Desde êste momento sois cavaleiros desta 
sublime cruzada que está a exigir de vós ex-
trema dedicação, guiada por uma inatacável 
honestidade, para o sacrosanto dever de curar, 
aliviar e consolar, tanto as enfermidades do 
corpo como as do espírito, tanto as moléstias 
dos vossos doentes, como os males sociais, 
sempre e em tôda a parte onde fordes cha-
mados a exercer vossas atividades, onde vos 
aperceberdes da necessidade de vossas atua-
rões bcmfazeias. 
. Não esq-ue-:ereis q uc a caridade, a des-
peito das múltiplas obras de assistência re-
munerada, felizmente a multiplicarem-se dià-
riamcnte para gáudio de uma ordem social 
melhor organisada, terá de ser freqüentemente 
praticada por vós, qualquer que seja o sacri-
fício. · 
Empregai todos os esforços na satisfação 
de vossos deveres, seja quando fordes o depo-
sitário da confiança individual de quem vos 
procura, seja quando fordes credenciado por 
alguém que vos indica como o profissional 
capaz de prodigalisar cuidados médicos, a 
membros desta ou daquela instituição. 
1\ uns c a outros incumbe-vos dar o idên-
tico trato, igual dedicação, o mesn\o empenho. 
Exercereis a profissão fieis aos princípios 
de deontologia métlica que aprendeste na es-
lOia t! que dia a dia de\'ereis ter presentes em 
1·ossa pr!ttica. 
Sereis honestos ao mentir, a caridosa men-
tira médica que é uma expressão de bondade 
:1o ocultar para menor sofrimento um mal 
i rrern ed i ft v e I. 
:'-rão poderei, negar a quem quer que 
seja, o alívio de uma medicação, o consolo 
ck 11111:1 fr:tsr•, a quem vos pecle a supressão de 
llllla d(Jr ou ;1 qlll'lll ,·os implora a L'Oillllf·:H;ii!' 
ele- int·xorft ITI condl'n a•:ão. 
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Aliviar e consolar é também dar vida. 
A falta dêste ou daquele exame de labo-
ratório ou de especialista, muitas vêzes im-
possível de obter, sobretudo quando exercer-
des a profissáo em lugares desprovidos de tais 
recursos, náo vos poclerit reduzir a inativi-
dade, pois quaisquer <JUe sejam os vossos meios 
1Üo podereis cruzar os braços diante do sofri-
mento que abate, debilita c mata. 
Cabe-vos entáo lançar mão de outros re-
cursos, práticas algumas vêzes obsoletaf em 
centros melhor aparelhados e êles, muitas vê-
zcs, vos trarãr, a soluçao feliz. 
L em hrai-vos <ptc agora, mais do que 
nunca, quando os males sociais expandem-se 
c proliferam que a vós, como médicos, cabe 
prescrutar-lhes as causas, estudar-lhes a pa-
:o,~.;eni:l e indicar ;1 adcqu.tda tcrapt:·utica. 
E tudo isto realizando, como apaixonados 
cultores da arte de curar, a cada passo, ides 
ter a virtude de reconhecer o quant•) nos 
falta, em verdade, para, apesar dos waravi-
lhosos progressos feitos, conseguirmos ;..fastar 
ele nós as angústias, e as desilusões que fre-
qüentemente nos atingem. 
E isto fareis com os conhecimentos, os 
que obtivestes na escola, com os que :<dqui-
ristes como cidadãos, certos de que com.l mé-
dicos deveis estudar as manifestações anor-
mais de tudo quanto diz respeito à vida, seja 
a pessoal, seja a coletiva, para oferece;·-lhes 
a cura ou o alívio necessários. 
E, se assim fizerdes, tereis por certo abcn-
~oada a vossa missão sôbre a terra. Sêde fe-
lizes. 
